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ESGOTOS SYSTEMA "LIERNUR"
projectados para Valença

Sr. Presidente da Municipalidade de Valença.
Sra. Vereadores da Oamara Municipal.

Rain to river and uUJage to lOil.
.•

Em additamento á minha Mernoria Justifi-
vativa (1) dos planos para o Saneamento da ci-
dade de Valença que apresentei á Camara Mu-
nicipal, e se acha impressa, preciso ainda sub-
metter á vossa esclareci da deliberação mais
algumas considerações relativamente ao systema
de esgotos que indiquei como preferivel.

Quanto á parte attinente ao projecto do
novo e complementar abastecimento de aguas
potaveis, e sua distribuição, na cidade, já vos
disse na Menwria tudo quanto podia adiantar.

Se, além do projecto por mim organisado,
para os esgotos adoptando o systerna - Lier-
nur, e de sua descripção, ainda volto a novos

(1) Saneamento de Valença. - Memoria Justificativa.
-1 vol. in-8. - Rio de Janeiro. - 'I'yp, Mont'Alverne ..
- 1894. ' r
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esclareeímentos, relevem-me, senhores, porque
não sendo o systema do finado engenheiro hol-
Iandes, muito conhecido, ~es~o em alguns
palzes da Europa, não desejo de modo nenhum
que paire uma só duvida sob o sen funceioua-
mento.

Demoro-me ainda a tratar do assumpto
perante a Illustre eorporação municipal, para
que ella bem inteirada do interessantissimo
systema,..digne-se de approvar o projecto e
adoptal-o.

Não será novidade ~ dizer-se, que' o sys-
tema - Liernur fôra muito atacado (e qual C!
systema: que o não tenha sido ,y ; porêm, aos
oppostcíonistaa escassearam e eseasseíam a~-
gumentos sérios, sci~ntiticos e de'monstração'
logica...

O facto, entretanto, que espero aiém de
rasões scientificas índíscutíveís, ha de caiá:r em
vosso animo; como em o de qualquer homem
que se entrega a essa ordem de estudos, é que
a rêde pnenmatíca do systema-Liernur eonti-
núa a funccion~r admiravelment~ n~ cidades
ondeiem sido applíeada (2), e todos os ensaios
feitos aiiteriormente em varios pontos da Eü-

(2) Manchester, Rochdale, 'Leeds, Angsburgo, Stut-
tgart, Gras, Leyde, Derdrecht, Amsterdam, etc., etc.
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ropa, foram muito satisfactorios e concluden-
tes ...

Em minha Menwriâ JustijicaJ,iva, de pags.
129 a 147, descrevi o systema, e, em seguida,
mostrei como fazer-se sua ínstallação em Va-
lença,

O fim do systema-Liernnr é a evacuação
irreprehensivel das aguas servidas das cidades
e de suas materías pútridas, e a regularísação
das aguas subterraneas. Para attingir este de-
síderatum ~ diversas funcções que um systema
de esgotos aperfeiçoados têm a satisfazer são
differenciadas, isto é, por eanalísações separa-
das e independentes, e d'ahí a sua denomina-
ção de systema differenciador.

Nesta materia vou cingir-me, repetidas
vezes, ás palavras e ás informações ministradas
pelo sabío hollandez Dr, Van Overbeeck de
Meyer, em seus ultimos escriptos sobre esgo-
tos. Melhor não poderei expôr.





Rêde de Esgotos para aguas pluviaes,

para aguas servidas

das habitações e das industrias.

o engenheiro Liernur procurou na eons-
trucção desta rêde evitar que os tubos deixas-
sem de estar completamente cheios em todo o
seu perimetro e em todo o seu comprimento.
Quando as oíroumstancias locaes não permito
tirem que as desembocaduras fiquem em nivel
inferior ao curso d'agua para onde se escôe a
rêde, essa desembocadura será construi da da
maneira iudícada na figura n. o 1. da estampa
annexa.

É o caso de Valença,
O systema não admitte em seus eonduetos

aguas que possam deixar depósitos, por quanto
cada escoadouro, pia' ou receptaculo qualquer
de aguas servidas, é munida de apparelhos
muito simples que retêm fragmentos de um
certo volume. (Vicle pags. 182 e 188 da Merno-
ria Justificativa e desenhos dos Accesso/'ios do sys-
tema Liernur entregues á 7nunicipalidade) .

.As aguas filtradas por esses apparelhos.
podem ser lançadas nos cursos de aguas ou cor-
regos, porque ellas contêm uma proporção re-
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lativamente fraca de matérias em susp nsão, e
isentas de materías fecaes, Se fôr necessar.ío,
poderão as mesmas aguas ser clarificadas, e
com pouco dispendio.

A construcção da dita rêde evita as diffi-
enldades de ventilação. indispensavel no esgoto
exclusivo (lout à l'égout).

Estando os eonductos da referida, rêde cons-
tantemente cheios, não ha verá espaços para
gazes, portanto não serão precisos os ventila-
dores.

As aguas pluviaes sã,o admittídas nestes
canos, sômeute quando a declívídade das ruas
é forte e quando o augmento desaaa aguas
possa causar embaraço á circulação ...

A corrente nos oonduetos horízontaes ob-
tem-se utilisando parcialmente a quéila das
aguas que se dirigem para o esgoto•.. Os 1'3-

maes não são ligados como de ordinario, no
fíanco do tubo, porém, em seu eeriice, como se
vê na 1igura n," 2.

Os ramaes L L das casas ele fr~te são li-
gados ao tubo vertical A, qne eseôa ~ aguas
exactamente Da ,eiN dQ tubo .e ·na ,di~o d~
COI"l'eJItÍle. O tuoo vertical.4, ,IO),U «o ,w.jectoJ·», é
de 1onl:e, Íl6IIl geralmente 0"';60 Ida I\ltt\l~ e
pés&.45 kilQgrammaB, jnclmii~e. ,a.jl;lI~ta inter-
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calada no cano. Custa em França 10 francos.
Os ramaes L L e B B são de grés vidrado,
como toda a eanalisação conforme desorevi na
l\Iemoria.

.A. quéda das aguas, de ao pé dos tubos de
quéda até ao vertíce do esgoto, pôde eviden·
temente originar uma corrente.

O Sr. Liernur foi o primeiro a indicar esta
preciosa disposição de uma força motriz, até
então desprezada.

A grande vantagem desta dísposíção está
em que a força motriz não é utilisada sômenie
uma 'vez para todo o comprimento do conducto,
como nos esgotos baseados exclusivamente na
declividade, mas para cada ramal que vem ter
á canalisação geral; por consequencia, aquella
força é sem cessar, constantemente ·1'enovada em
toão o percurso e póde ser applieada sempre de
novo, sem prejudicar absolutamente ao movi-
mento já produzido.

Observa-se, pois, que o injector não actúa
sómente por pressõo, mas tambem por aspiração;
- é uma lei hydraulíea muito conhecida.

Accresce que essa aspiração exclue a poso
ibílidade de qualquer pressão opposta á di-

recção da corrente.
Os effeítos hydrodynamicos de um certo
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numero de columnas de agua, que só exercem
-sua pressão no sentido da corrente nos condu-
ctos em carga, se reunem pois; isto é, a som-
ma das differentes pressões representa a força.
motriz total, que age sobre o conteúdo do
'tubo.

Por exemplo: se o conducto cheio de agua
tem 100 metros de comprimento, e dez são os
injectores, de 1 metro de altura e separados
por distancias. eguaes de 10 metros, aquelle
terá unicameute urna força motriz de 1 metro
de altura, quando 'estiver cheio um só dos in-
jectores, não importa qual; esta força, terá .a
vencer a somma total das resistencias de attrí-
cto para a columna ~e agua em todo o com-
primento do conducto.

Este ínjeetor teria de fazer o trabalho por
si só, irnpellindo o que se achasse em sua frente
e aspirando tudo o que estivesse atraz, Se por
aecaso o primeiro injector está cheio nada terá
que aspirar, e seu trabalho será unicamente o
da impulsão.

Se o segundo injector, a contar da boeea
do tubo estiver cheio, este achará uma co-
Iumna de agua de 20 metros a impellir e ou-
tra de 80 metros a aspirar. Em ambos os ea-
-sos, as resistencías e a força serão as mesmas;
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logo, o resultado, a velocidade da corrente
obtida, não mudará.

O Dr. van Overbeeck de Meyer perfeita-
mente compara o conducto e suas dez partes
a um comboio de caminho de ferro composto
de dez wagons. Se ha um só homem para em-
purral-o, obter-se-ba o mesmo effeito empur-
rando-se quer o primeiro, quer o ultimo, quer
um dos wagons do meio i mas, se um outro
camarada vem em auxilio do primeiro, a força
será dupla, e assim por diante.

Se dos dez injectores um só funccione, a
velocidade da corrente obtida no conducto equi-
vale áquella produzida por uma declividade
de 1:100.

Se ha quatro, seis ou oito injectores cheios
ao mesmo tempo, a velocidade da corrente
será equivalente a uma declividade de 1:25,
1:16 2/3' 1:12 1/2' qualquer que seja o numero
total dos que funccionem. Quando, porém, to-
dos os dez injectores trabalham simultanea-
mente, a velocidade da corrente equivale a de
uma declividade de 1:10.

A ímmensa vantagem da oonstrucção salta
aos olhos.

Como os ramaes não despejam aguas muito
carregadas de impurezas que causariam obstru-
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cções, estes podem ter uma declividade relati-
vamente fraca, por exemplo 1:100, nem ha
necessidade dos conductos serem collocadosem
grande profundidade j logo, se economisarno
despezas é trabalhos.

Se as casas medem uma largura média de
7 metros, convirá, para cada uma desta me-
dida, um injector de om,50 de altura j este inje-
ctor terá omesmodiametro que ostubos de quéda:
10 centimetros, isto é, 78,50 centimetros qua-
drados de secção; assim. sendo sua altura de om,50,
bastarão 50 X 78,50 = 4 litros para o encher.

Uma despeza minima de agua na casa será
sufficiente para pôr ,em serviço toãa a força de
um injector j e, quando o conducto tem seu
'Uwximuln de trabalho a fazer, terá em todo seu
percurso uma velocidade de corrente egual á
de uma declividade de 0,50:7 ou 1:14.

Á rêde,. compondo se de tubos de grês vi-
drado de 0~,10 de diametro, a mesma declivi-
dade fará obter, segundo a formula.de Prony,
uma velocidade egual a

(26,79 X li 0,10 X 1 ~ 0,25 = 2m,21 por se-
14

gundo. O conducto despejará então (a secção
sendo Oro,7854) 2m,21 de velocidade X 0,7854
= 171,5 de agua por segundo ou 63 metros

cubicos por hora.
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Ora, geralmente o consumo de agua nas
habitações não excede de 18 litros por pessoa
e por hora. O conducto é sufficiente, portanto,
para 63i~ = 3.500 pessoas; na hypothese da po-
pulação ter a densidade de 2 pessoas por me-
tro corrente de esgoto; este esgoto basta para
3.~ = 1.750 metros correntes de rua! (3)

Os canos de om,10 de diametro, inclusive o
ínjector para cada 7 metros, custam 20 francos.
Na construcção tudo se regula automaticamente,
todas as partes são fixas, não exigem nenhuma
vigilancia.

No orçamento que organíseí, (vide o quadro
annexo á pagina 154- da Memoria), indico que ha-
verá 6.225'",24de canalisação ; e, incluindo os
injectores das derivações -e reductos de ruas, a
despesa total, com fornecimentos e obras, será
de RB.73:537$064,com o cambio a 11 SI. e abran-

(3) A formula de Prony é:

v = 26,79 V~~- X
I

V é a velocidade da corrente, em metros, por segundo;
_ 26,79 é um coefficiente achado experimentalmente;-
d é o diametro, h a declividade, l o comprimento expresso
em metros; x é um valor fixado para a agua á 0,025;
para as aguas servidas á 0,050, ~ara as materias fecaes de-
Iuidas com 1,5 volume dagu», li 0,100.

z
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gendo todos os trabalhos completos do assenta-
mento da rêde,

o que acabei de descrever, já se vê, é a
rede no seu funccionamento diurno; mas, á
noite, hora em que tudo está em repouso, a
canalisação não offereoerá nenhum perigo para
a saude publica; porque não existem condições
favoráveis para a fermentação dos líquidos.
.Esse repouso dura apenas algumas horas, sete
horas, e é logo seguido de lavagens com uma
velocidade de 2 metros por segundo...

Nos esgotos do systema inglez, ou exclusivo,
não ha trabalho tambem á noite; porém o pe-
rigo é de temer-se, porque falta a agua que
deve prevenir a deseccação das materias e o
arrastamento dos microgermens ...

Durante o dia os contentos do esgoto são
renovados inn umeraa-vezes.

8upponhamos que exista apenas a densi-
dade de população de um indivíduo por metro
corrente de rua, e um consumo de agua somente
de 35 litros por pessoa e por dia.

O conducto, do diametro de om,10, terá
.por comprimeuto de 7 metros um conteúdo de
70XO,7854=56 litros de agua; receberá das 7
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aJ~~!S 7X35=245 litros de aguas servidas por
; por conseguinte seu conteúdo é renovado
= 4 1/. vezes por dia. Não se deverá, por-

\,,"~'UII&W, receíar a fermentação.

Ainda é preciso notar, que, em horas de
repouso absoluto dos tubos, o injector está cheio
até ao nivel da seeção superior do esgoto; isto é,
que cada gota de agua derramada por um ramal
e immediatamente transformada em força motriz.
'Ú Sr. Liernur obteve o maior effeiio ntil possi-
'lJel com uma despeza minima de agua!

Um injector egual, conforme descrevi em
minha Memoria e do qual a Camara Muníeípal
'possue os desenhos, conduz as aguas pluviaes
-e as águas de lavagem no centro do tubo de
rua, na direeção da corrente.

Cumpre-me tornar bem claro o modo enge-
nhoso usado no systema-Liernur para evitar o
enxugo dos conductos, quando o terreno tem
declividades que não permittem collocar os
tubos no mesmo plano horizontal. Neste caso,
eollocam-se os canos em gradação, limitando-se
o comprimento de cada plano horizontal se-
gundo a inclinação do terreno. (Fig. 3)

A columna horizontal da agua de um plano
nperíor é então transformada em eolumna ver-

tical a, b, que exerce sua pressão sobre a co-
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lumna horizontal do plano inferior seguinte, na.
díreeção da corrente, e a altura a, b, é exaeta-
mente a medida da obliquidade que o condu-
cto teria se o obrigasse a acompanhar o enla-
deirado natural do terreno.

Por meio desta construcção, sui gfmm'is, con-
servam-se todas as vantagens já enumeradas:
os conductos sempre cheios; a velocidade da
corrente é muito grande; não ha necessidade
de agua extra para lavar o esgoto; as despesas
são reduzidas; não ha necessidade de ventila-
ção; e, ao mesmo tempo, nada se perde das
immensas vantagens do systema relativamente
á prompta evaeução das aguas servidas, e á re-
dueção de secção dos conductos.

Quando as casas são alinhadas ao longo ou
junto de corregos, fazem-se desembocar os ra-
maes directamente n' estes, de conformidade com
o que expendi na Memoria.

Eis uma das grandes qualidades do systema
Liernur sobre todos os outros systemas; estes
nltimos, em todos os casos, precisam de colle-
ctores e apparelhos depuradores ...

***
Para concluir o meu estudo sobre a rêde

de aguas pluviaes e servidas pelo systema
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·e~ur, resta-me dar mais circumstanciadr,
~ do que fiz na Memoria, noticia sobre o
~tawento dos tubos.

A pags. 133 e 134, descrevo o typo ordi-
nsrío dos tubos de grés; entretanto, preciso
.apresentar recente melhoramento, da ultima
hora, e que em nada altera o preço.

Trata-se da maneira especial e simples em
que consiste a eonstrueção das juntas dos novos
tubos.

A extremidade a (fig. 4) de cada cano é
.gua.rnecida de um rebordo conico que segura
um segundo rebordo na ponta.

Com isso se obtem as seguintes vantagens:
1." A materia empregada para tomar a

junta, é uma massa de argila muito pura, a
qual massa toma a fôrma de uma cunha, cuja
ponta está voltada para fóra; por conseguinte,
quanto maior fôr a pressão do interior, mais a
massa será comprimida, e, na mesma propor-

, ção, a densidade da materia augmenta; as
fugas, e a infecção do sub-solo, não são mais
possíveis.

2.a - Pôde-se applicar de antemão a massa
de argilIa, antes de serem collocados os tubos
nas valetas; podendo neste interim ser vigiado
o mesmo trabalho. Esta vigilaneia na construo-
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ção dos esgotos de outros systemas é, no.geral,
pouco efficazpara os trabalhos no.fundo de uma.
escavação. estreita, profunda e humida.

3.•.- O serviço. é rapído e não. estorva a
circulação. nas ruas. O operário encarregado. da.
collocação dos tubos não tem senão. que intro-
duzir a ponta armada do. annel de argilla na.
bolsa; logo que o. rebordo, a, está em eontaeto
com o. outro rebordo, a junta. considera-se to.-
mada.

4."- Os embustes não. são. possiveis. Na
collocação dos canos de outros systemas, o feitor
do. trabalho. nunca fica seguro.do.bom resultado.
das juntas .._

Em conclusão, o. trabalho. vale mais, anda.
rapído e custa muito menos!



pneumatica para a evacuação

das materias fecaes.

A Camara l\Iunicipal conhece, no todo e
em suas partes, a rêde pneumatica para; as ma-
t0rias fecaes pelo systema·Liernur do modo como
projectei para Valença ...

O invento do Capitão Liernur é um pro-
digio : é um assombro!

Na Memória aconselhei, á Municipalidade,
que era conveninente quando tratasse dos es-
gotos, começar pelo esgoto das materias fecaes.

É geralmente conhecido, que as materias
fecaes contêm 91 a 96 por 100 de azoto; o qual
se encontra nos residuos de uma cidade, ex
clusive as escorias industriaes. Todas estas
materias reunidas contêm, por pessoa e por anno,
4.160 a 4255grammas da mesma substancia; e as
materias fecaes entram com cêrca de 4.000 gram-
mas d'aquelle corpo. Esta apreciação, disse o
Dr. Vau Overbeeck de Meyer, é confirmada
entre outras avaliações pelos resultados da ana-
lyse das aguas gordas (eaux vannes); as quaes
sguas contêm no maximo 85 grammas de azoto
por metro cubico. Ora, como o esgoto recebe
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na média 50 metros cubicos de aguas gordas
por pessoa e por auno, a proporção do azoto
é de 85 X 50=4250 grammas.

O Sr. Alexandre l\Iüller calculou, para
Berlim, 42mc,600 de aguas gordas e 4260 gram-
mas de azoto.

Se é verdade que a proporção de azoto dá
a medida do perigo no ponto de vista sanitario,
far-se-ha desapparecer 94 a 96 por 100 deste
perigo, evacuando-se separadamente, (sem ne-
nhnm contacto com a atmosphera e as aguas
potaveis) as materias fecaes...

Diante destas premissas, qual a conclusão ,
não ha um argumento sério contra o systema
Liernur!

Apesar daquellas observações, o Dr. Van
Overbeeck de Meyer não está de accôrdo em
medir-se a salubridade pelas proporções de
azoto, acredita mais, conforme a sciencia mo-
derna, no perigo dos miero-germens. Pensa
que o azoto só é perigoso pela fermentação das
matarias.

O perigo sobre tudo está nas materias
fecaes.

Estas ideias fizeram nasçer no espirito su-
perior do eminente engenheiro hollandez, o
seu grande invento pneumatico e defferenciador.
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Serviu-se da pressão do ar e não da pressão
da agua, não só porque o ar não causa uma
diluição nociva como tambem este é encontrado
em toda a parte.

Ora, a pressão do ar póde ser utilisada,
por traz da columna das materias fecaes, de trez
maneiras: PELA IMPULSÃO; PELA ASPIRAÇÃO;

e pela ímpulsão e aspiração simultaneas, comose
faz, por exemplo nos correios pneumaticos.

O Sr. Liernur preferiu no ponto de vista
sanitario, a aspiração; por que, com ella, não
ha perigo algum, mesmo no caso de se pro-
duzir fuga de gazes em um ponto qualquer
do percurso do conducto; neste caso o ai· e o
solo não serão infeccionados.

O vasio aspira tudo, tanto os líquidos como
os gazes; attrahe ambospara um local, tornan-
do-os inoffensivos, e com pequeno dispendio.

A aspiração tendo sido preferida, oSr. Lier-
nur devia-se contentar com um vasio de 0,75
atmosphera; porque, um vasio mais completo
teria custado muito caro, causaria muitas dif-
ficuldades technicas; de outro lado, era preciso
um vasio pelo menos de 0,50 atmosphera para
transportar as materias fecaes diluidas pela
agua necessaría á limpesa, e os objectos ex-
tranhos, lançados nos bacios (cuvettes).
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Comoera impossivel estabelecer uma bomba
pneumatíca em cada rua, e tambem em cada.
ramal, houve o Sr. Liernur de inventar um
apparelho permittiudo transportar, sem nenhuma
perda, de qualquer ponto central, o vasío obtido
no logar que se quizesse. Para este effeito, di-
vidiu a cidade em quarteirões de 10 a 20 hec-
tares de superflcíe, e collocava no centro de
cada quarteirão, no pento de seeção de duas ou
mais ruas principaes, um reservatório bem es-
tauque, por baixo do passeio.

O vasio em todos estes reservatorios seria
estabelecido por meio de conductos partindo da
Usina Central.

Ora, o Sr. Liernur recordava-se que a re-
sísteneía de attricto, causada pelo transporte
de gazes, em uma rêde de conductos, muda na.
razão direeta da pressão que os gazes exercem
sobre as paredes dos mesmos conductos. O gaz
de illuminação é transportado, nas maiores ci-
dades, de uma extremidade á outra, por meio
de pressão de uma columna de alguns deeí-
metros de agua, para a usina central; desta.
maneira obtem-se, mesmo no sitio mais remoto
da cidade, o gaz sob uma pressão ainda muito
suffíciente, quer dizer 11 ~ 16 np.llimetros de-
agua; e, isso, não obstante a. estreítesa pro-
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gre íva dos eonductos. Por conseguinte, a
mesma força motora deve bastar para trans-
portar um vasio de 0,75 atmosphera (o ar de
um quarto da pressão normal) quatro »eze« mais
longe do que o gaz de Illuminação, o qual
exerce uma pressão quatro vezes maior; e,
isto, sobre tudo, quando os conductos, como
aquelles escolhidospelo Sr. Líernur, têm om,125
de diametro.

O vasio póde, pois, ser transportado muito
além dos últimos limites da maior cidade, sem
outra perda de força motora do que a força
medida por dous ou trez decimetros de agua.

Sem outro inconveniente, a usina e a bomba
pneumatica podem também ser estabelecidas
jóra da cidade, por maior que esta seja, quando
circumstancias locaes (o preço commodo do
terreno, a bôa situação para o transporte do
combustível, para o dos materías fecaes, etc.)
o tornem preferível.

Logo que a bomba pneumatica. começa.o
seu trabalho, o ar é rarefeito até á outra. ex-
tremidade do conducto; e bastam alguns se-
gundos para fazer-se o vasio desejado em todo
o comprimento da rede. :K~oha pois nenhuma
perda notavel de tempo.

Uma. vez o mesmo vasio obtído., abre-se a
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torneira do reservatorio para neste fazer-se
também o vacuo...

Este reservatorio é de fonte, cylindrico,
as extremidades são esphericas, conforme o de-
senho respectivo que, eom a Memoria Justifi-
cativa dos Planos, entreguei a Camara Mu-
nicipal.

O Sr. Liernur obtem tres resultados da
construeção especial dos seus syphões ; a saber:

1.o Uma repartição egual do vasio em todo
o comprimento do conducto, de sorte que cada
derivação ou ramal está exposto á mesma as-
piração por uIl\ vasio de 0,5 de atmosphera ;

2.o Uma egualdade de resistencias, por maior
que possa ser a differença de volume das mas-
sas que enchem os syphões ;

3.o A. entrada do ar atmospherico, no mes-
mo instante, em todos os ramaes ou derivações,
pelos tubos de quéda que são todos prolonga-
dos até acima do telhado.

Este ultimo resultado é notavel ainda. A.
entrada do ar, simultaneamente, por todos os
ramaes dos ãou« renques de casas da rua, mis-
tura violentamente e pulverísa as materias fe-
caes que se acham neste precurso; esse turbi-
lhão arrebata tudo que encontra em seu cami-
nho, e precipita-o -noreservatorio, em um tempo
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mais CII.rtodo que aconteceria se as materias
fecaes fossem levadas por uma corrente con-
tinua.

Não são precisas mais que duas manipula-
ções, para obter este resultado; a saber: abrir
e fechar a torneira do conducto que transmitte
o vasío, e abrir a torneira do tubo de rua. que
se quer esvasiar.

Isto p6de fazer-se facilmente, rapidamente,
em quatro minutos no maximo. Immediata-
mente depois, a torneira do tubo de rua é fe-
chada, e, durante este tempo, o vasío é refeíto
no conducto central pela bomba pneumatica,
cuja potencia é calculada para este effeito.

O calculo do trabalho a fazer-se é facil.
Súpponhamos que o conducto central cuba 400
metros cubicos, e que exista um vasio de 75 de
atmosphera no momento em que o reservatorio
de rua ahi faça penetrar 20 metros eubieos de
ar; ha então um espaço de 400,*20=420 metros
cubicos, cheio de ~- + 20=120 metros cubicos
de ar. llomentaneamente, a proporção do es-
paço de ar contido não é, pois, mais=4:1, equi-
valente ~ um vasio de 0,75 de atmosphera; mas
esta proporção é= 420:120 ou 3,5:1, equivalente
a um vasio de 0,715 de atmosphera. Por con-
seguinte, a bomba pneumatica não tem que le-
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var um vasío de 0,715 de atmosphera a 0,,5
de atmosphera em um conducto de 400 metros
cubicos, quando a torneira do reservatorio está
fechada:

O calculo da potencia da machina é egual-
mente faoil, segundo formula simples aehada
pelo Sr. Liernur, e daudo o mesmo resultado
que a formula usual tão complicada. Basta
dizer, que é preciso uma força de 65 i de ca-
vallos (sem contar as resistencias de attricto)
para obter o effeito ultdl desejadoem 2 minutos.

Resulta, d' esse calculo, que o Sr. Liernur
soube obter grandissima economia realisando
resultados enormes; pois, os 400 metros eubí-
cos do conducto central, são a cubagem de
um conducto de 0",125 de diametro de 30kilome-.
tros de comprimento; quer dizer, cerca de cinco
vezes o diametro de uma cidade de 2.828 hec-
tares de superfície, habitada (segundo a den-
sidade da. população), por 500 mil a 800 mil
pessoas.

Ora, os quarteirões pneumaticos tendo na
média 20 hectares de superficie por quarteirão,
seria preciso um numero de ~ = 140 reserva-
torios de rua para servirem esta cidade. Se
cada reservatorio tiver quatro tubos de rua,
dever-se-hia levar o vacuo de 0,7l5 de atmos-
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'phera a 0,75 de atmosphera, 4X14.0=560 vezes
por 24 horas, para esoasiar cada tubo de rua por
seu turno, enb QUATRO Mn"'lJTOS! Mas, nas 24
horas ha 24X60=1440 minutos; e vimo-nos de
dizer, que a machina da força de 65 i de cavalo
los pôde estabelecer o vasio em dous minutos ou
'~O =720 vezes por dia, ao passo que não é pre-
ciso este vasio senão 560 vezes.

A força da machina é suffícíente em todos
os casos, nessa parte do trabalho.

A theoria do Sr. Liernur, para obter esta
grande economia, basêa-se sobre o emprego dos
reservatorios como armazens de força.

O trabalho feito pela machina durante dous
minutos ou mais, é armazenado, e póde ser em-
pregado de uma só vez em um momento dado.

O calculo precedente serviu-me de base ao
de Valenea, cidade a qual, já se vê, offerece
relativamente proporções reduzidas e tem uma
população de 4 mil almas, uma área muito menor,
havendo muüo« claros sem casas, eis porque
quando trato de reservatorios no orçamento
consignei 3, não incluindo um quarto que póde
ser adiado.

São muito solidos todos os apparelhos des-
eríptos na 1\'[~moria,e da mais reduzida sim-
plicidade.



- 32-

Kão ha, pois, terror algum de usal-os e
experimental-os, ão os meus votos de profis-
sional, tanto mais sinceros quanto vejo que elles
são bem pouco comprehendidos ainda.

O conducto prinfJÍpal, o que faz vasio, man-
tem elle proprio a sua estancação. Para casos
de accidentes, deverá haver, de sobrecelente,
uma bomba pneumatica. Com isso tem-se sem-
pre, e a 4ualquer hora, uma força motriz suf-
ficiente.

Convem observar que os syphões das latrí-
nas (cuja eollocação ficará a cargo dos proprie-
tarios, sob a fiscalisação rigorosa da Camara
Municipa.I, a qual físcalisação se estenderá a
todas as ínstallações do systema) terão um dia-
metro de om,IO, isto é, um diametro inferior ao
dos canos dos ramaes.

Ora todo o objecto que passe atravez de
um tubo de O, mIO com syphão de curvatura
curta, não poderá obstruir um tubo mais l'argQ
e não curvado. A experiencia o tem provado,
affirma o DI'. Van Overbeeck de Meyer; ainda
se não observou uma sõ obstrucção por objectos
que tenham passado os syphões.

As obstrucções s6 são POSSIVEIS no systema
Liernur quando os operarios são descuidados,
e deixam cahir nos canos restos das obras, ou
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na ínstallação quando não são rigorosamente
observadas todas as prescripções da construc-
ção. D'Isso não é culpado o systema, e sim o
executor.

Ouso assumir a responsabilidade de declarar,
que installarei o systeina-Liernur, compromet-
tendo-me por seu bom funccionamento.

Para discutir systemas, que bolem com a
alta sciencia, é preciso estudar-se; não apren-
der-se no próprio livro que criticam.

Apesar da sciencia não ser monopolio de
ninguem, . não é ella accessivel a todas as
mentalidades, principalmente as preguiço-
sas...

Sendo os conductos muito estanques e não
permittindo a evaporação, as íncrustações são
impossíveis,

Não ha a receiar avarias nos tubos, porque
elles nada contêm de móvel, se não as mate-
rias que circulam no seu interior.

O mauejo das torneiras nos reservatorios
de rua, para o esgoto intermitteute dos cou-
teutos que se acham na canalisação, tambem é
facílimo ; e, para isso, é bastante um operario,

a
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como disse na Memoria; entretanto, ha um
apparelho que seu emprego prescinde o tra-
balho operario.

No projecto considerei os reservatorios de
rua, sem o appa1'elho outomaiico, que dispensa
o trabalho do ope rio; comtudo, a Camara
Municipal, adoptando o systema-Liernur, po-
derá, quando forem encommendadosos reser-
vatorios, fazer aequísíção do appa1'elho automa-
tico ou motor a,utomatico, dentro da verba even-
tuaes, e do meu orçamento, verba essa que é
de Rs. 6:792$120.

Ess~ apparelho, que trabalha automatica-
mente, além de dispensar o operario, torna
impossivel qualquer erro na manipulação das
torneiras.

O apparelho é baseado no movimento do
pendulo; tem um pequeno motor; e sua cons-
trucção recorda a de uma machína a vapor,
em miniatura, sendo a força motriz o oasio,
Engenhosissimo invento!

Os cylindros dessa pequena machina são
ligados ao conducto central por um tubo muito
fino, toda a operação consiste em dar corda ao
relogio á medida que anda, e, como a mola do
relogio tem corda para 24 horas, basta para
accional-a uma força motriz minima. O appa-
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relho completo, muito solído, durabilissimo,
custa apenas 40 francos! .

O apparelho (fig. 5), nma vez bem ajus-
tado, as torneiras dos conductos e do reserva-
torio de rua podem ser abertas e fechadas
promptamente. Para este effei cada torneira,
B, é presa a um pequeno cylindro, A, que é
aberto em baixo e fechado na parte supe-
rior.

Um tubo, a, liga a parte superior deste
pequeno cylindro ao conducto central, que faz
o vasio. Quando este vasio é feito, o ar atmos-
pherico faz subir o embolo, e, então, ao. torneira,
B, abre se. Mas, desde que a eommunícação
com o conducto central é cortada, e que o tubo,
a, deixa penetrar o ar exterior no pequeno cy-
lindro, A, e o embolo desce por seu proprio
peso, e fecha a torneira. Ora, esta alternação,
do vasio e da pressão normal no alto do pe-
queno cylindro, A, é o trabalho confiado ás
teclas do apparelho, trabalho esse muito faoil,
mas de grande effeito, porque as teclas põem
o proprio vasio em condições de agir, e o fa-
zem na occasião apropriada.

Depois desta explicação facilmente se com-
prehenderão as figuras ns. 6 e 7.

Cada tubo de rua tem seu pequeno cylin-



- 36-

dro, A, (fig. 6) e estes cylindros são eolloca-
dos verticalmente um ao lado do outro e no •
mesmo plano, perto do fundo do subterraneo
K. Póde-se entrar neste subterraneo pelo es-
paço L, que vem ter ao passeio da calçada.
0, 0, C, são os dífferentes tubos de rua; A,
A, os pequenos cylindros da figura 5; a, a, os
pequenos tubos. O apparelho e o motor são
collocados, no meio da cava subterranea, so-
bre uma pequena meza; funceíonam tão bem
como os chronometros dos navios de longo
curso, como os relogios de egrejas; e o unico
cuidado está em não se esquecer de dar corda
em tempo.-

** *

Resta-me algumas palavras sobre as closets
ou bacias das latrinas do systema-Liernnr.

Na pago 144 da Memoria referindo-me aos
desenhos dos accessorios do referido systema,
apresentados á Camara Municipal, disse que as
cZosets de ar não exigem agua nem machinismos
para funccionarem, e dei o typo ordinario das
bacias, accrescentando que para contentar as
exigencias do luxo, o Sr. Liernur construiu
dous modelos de uaier-cloeets, o de bacia movel
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e o de bacia fixa, que para a lavagem da ba-
• cia (cuvette) basta 1,5 litro de agua...

Não as descrevi. A camara nada terá que
vêr com a escolha das bacias, que ficarão, ao
gosto e recursos dos proprietarios, não podendo
porém estes, em taes installações, se afastarem
uma só linha das prescrípções: e regras do
systema.

Parecerão exquisitas, latrinas sem agua.. ,
Que tem isso'/ São latrinas em que o ar é

tudo..; Quem accusa, não comprehende o va-
lor scientifico da pressão atmospherica, da
ventilação, do arejamento} e do vasio, o qual
realisado, as materias são exhauridas de tal
modo que as paredes interiores dos tubos ficam
brunidas, sécca.s, como que envernisadas .. ,

Para que servirá tambem o aspirador Wol-
pert (víde pago 144 da Memoria) collocado na
chaminé da latrina ~

Não ha latrinas inodoras, qualquer que
seja o systema aperfeiçoado, quando ha da
parte dos interessados desidia, negligencia e
desmaselo.

Desde que as closets Liernur sejam bem
usadas, qualquer que seja o typo, são ínodoras...
As materias fecaes são fortemente ventiladas,
não ha tempo para a fermentação, e, portanto,
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não ba tempo para formação e desprendimento
de gazes perigosissimos, como acontece nas
uxüer-closets do esgoto exclusivo (tout-à-l'égout),
nas quaes o fecbo bydraulico nunca poderá ser
perfeito, e, mesmo que o fosse, a mobilidade
do liquido e seu immediato aquecimento da-
riam passagem a esse exercito numeroso de
microgermens mortiferos, fabricados em lar-
guissima escala, nas pretenciosas galerias ou
collectores para onde affluem todas as ímmuu-
dicies, sem differenciação, de uma cidade.

As latrinas - Liernur não permittem o
abuso de muita agua, somente as aguas de
toilette etc., e a agua necessaria para a lim-
peza das paredes da bacia. Não quer isto dizer
que estas dispensem absolutamente a agua: não
haja confusão... O systema- Liernur não precisa
de agua para funceionar, nunca contou nem
jámais contará com este elemento; o seu ele-
mento preciso é o (ti ••

Demais, caso se lançasse muita agua, iria
esta diluir consideravelmente as materias fecaes,
prejudicando d'este modo seu valor agrícola.

No final do Seculo XIX, esse seculo da
industria e do trabalho, é intolerável outra
theoria.

Quando o Sr. DI'. Vau Overbeeek de

•



Meijer, o sabio professor de hygiene da Uni-
• versidade de Utrecht e antigo inspector sani-

tario de Amsterdam, meu gl~ict seguro e meu
mestre neste trabalho, uma celebridade scienti-
fica como vêm, foi accusado pelo finado AI-
fredo Durand-Claye, de detestar a agua, de ter
horror a mesma !

O Dr. de Meijer respondeu graciosamente:
_ não quero que se lance muita agua nas
closets-Liernu1·, como tambem não queria que se
deitasse muita agua no meu vinho ou no meu
tinteiro, sem que por isso eu fosse acoimado
de inimigo da agua!

Chega a ser irrisorio! O eminente mestre
é hollandez e na Hollanda os cuidados meti- .
culosos da limpeza tocam ás raias do fre-

. ,nesl ....
Não precisando enumerar os bons resul-

tados assegurados com as latrinas do systema-
Liernur nas cidades onde está empregado, darei
apenas uma curiosa informação que li sobre a
installação das mesmas closets nos edificios da
Exposição internacional de Vienna, em 1873,
ha 20 annos,

Das 36 latrinas systema-Liernur, que ahi
figuravam, 18 (metade), estavam munidas do
seu apparelho de desinfecção á base do sul-

- 39-
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fato de magnesio ; apparelho esse, que, orva-
lhando, desodorisava o funil; e 18 outras
não tinham nenhum apparelho. Todavia, foi
por todos observado, que tanto umas como as
outras mantinham-se intactas,- e o publico
não achou dífferença nenhuma na odorísação,
nem das que estavam desinfectadas, nem das
que não continham nenhum desinfectante !

Encerrada a exposição, o Sr. Liernur rece-
beu, por ordem do Imperador Francisco José,
da Austria, um attestado da commissão geral
certificaudo que seus apparelhos tinham mere-
cido todos os suffragios e que suas closets eram

inodoras.

** *
Cumpre-me esclarecer bem a parte econo-

mica do systema, quer no ponto de vista da
ínstallação, quer no ponto de vista da conser-
vação e custeio.

No orçamento annexo á pagina 154 da
Memoria, a importancia das obras, com a rêde
pnenmatica das materias fecaes, é de Rs.
142:63-1$520, inclusive a construcção do Galpão
da usina, e ajuntando a somma dos esgotos de
aguas servidas e piuviaes (73:537$06-1), dá um
total geral de Rs. 216:171$584. Nesta cifra não
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estão comprehendidos os ramaes das casas e as
ínstallações domesticas,porque estas obras de-
vem pertencer exclusivamente aos proprie-
tarios.

Qual o systema de eanalisação que poderá
competir com o do Sr. Liernur em preço !~
Vejamos agora a despeza com o custeio.

O pessoal da usina se comporá de dous:
um machinista, um servente, sendo a despeza
mensal de 250$000 ou 3:000$000 anuuaes.

A camara terá um operário na :fiscalisação
das ruas e pagará ao mesmo no maximo 70$000
mensaes. Em combustível, durante um anuo,
não dispenderá mais de 6:000$000.

Dez contos bastarão para manter e custear
o serviço.

Não ha complicação nos machinísmos; não
ha difficuldade em os manter.

Para a installação e custeio do esgoto ex-
clusivo são maiores mas muito maiores !

Terá pessoal para a limpeza das galerias,
limpeza essa necessaria e indispensavel por
maiores que hajam sido as precauções na
construcção ...

No local das caixas de recepção e preci-
pitação, haverá conservação, e um empregado
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da purificação e desinfecção esterilisadora dos
productos do esgoto.

Essa esterilisação, para ser scientificamente
completa, deverá ser com o permanganato de
potassio.

Em Valença, se se executar o esgoto exclu-
sivo e com o regimen normal dos corregos, nas
24 horas lançar·se·hão quatro milhões de litros
de aguas de esgoto com materias fecaes, no
ribeirão das Flores, qual o díspendio com a
desinfecção perfeita, porque a lançar-se tudo
no ribeirão, sem esta desinfecção, será infec-
eional-o mais do que elle está,.e o seu volume,
repito e repetirei sempre (por obeeroaçõo pessoal,)
nas cercanias e mesmo além da cidade, não é
sufficiente para diluir nem arrastar completa-
mente os productos do esgoto.

Por ora, nem todos os esgotos de materias
fecaes estão regularisados em Valença, Ainda
ha muitos monturos e fóssas que recolhem
materias que não são lançadas nos corregos e
tomam caminho diverso do ribeirão.

Quem estuda e acompanha a sciencia e
arte sanitarias; quem tem lido as discussões,
as observações e os factos de alto valor contra
o systema de esgoto exclusivo de galerias e
muita agua, sente-se intimidado e como que
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tolhido nas suas opiniões e faz côro com os
grandes engenheiros, medicos e hygienistas do
mundo inteiro. (4)

O systema Liernur separador, differeneia-
dor, offereee todas as vautagens possíveis no
estado actual da sciencia sanitaria moderna.

Tem sido apreciado e recommendado por
grandes summidades do mundo scientifico. A
applicação do systema em várias cidades civi-
lizadas vai provando cada vez mais a sua em-
cacia, sob qualquer prisma que se o encare.

Quem duvidar dos testemunhos os mais
eloquentes, os mais honestos, faça uma viagem
a Amsterdaru, a Leyde, a Dordrecht, a Man-
chester, a Rochdale, a Leeds, a Augsburgo, a
Stuttgart, a Graz ete. etc.

O systema Liernur não foi inventado para
ser adoptado nas cidades hollandezas. Engano
manifesto, erro crasso.

A primeira applicação foi para a cidade
de Luxemburgo, onde não havia as condições
ospecíaes e topologicas da Hollanda.

O principe Henrique, Stadhouder do grão-
ducado de Luxemburgo, apreciador do espirito

(") O professor Budd chamou estes esgotos prolonga-
mentos directos dos intestinos doentes. Dahi a influencia
mystica dos gazes elo esgoto exclusivo ou systema inglez.
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eminente do Sr. Liernur, encarregou-o como
engenheiro da organísação e applieação de um
systema para remoção das immundicies da ci-
dade e da fortaleza de Luxemburgo e deter-
minou, que o mesmosystema fôssesubterraneo;
que poupasse o Tnais possível o Tio e neste não
lançasse senão açua pura, e que a materia ester-
coral fosse toda desviada para a terra; e que
não empregasse nenhum meio difficil de trans-
portar as matérias fecaes para fóra das habi-
tações, etc., etc.

Poderia citar ínnumeras opiniões de auto-
ridades scientificas, favoraveis ao systema-
Liernur; poderia indicar attestados lisongeiros
sobre o seu perfeito funccionamento nos legares
onde está empregado; mas isto seria encher
paginas e paginas, e fatigar a vossa attenção.

Não falo senão pela bocca de sabios pro-
fissionaes e autoridades municipaes respecti-
vas... Não poderia inventar, nem romano
tizar !...

Não deixarei, todavia, de frisar que na
Inglaterra, onde os hygienistas formigam, cen-
tenas de vozes autorisadas se alçaram em favor
do systema-Liernur.

O Coronel William Haywood, o eminente
engenheiro dos counníssarios de Londres, esere-
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veu em um relatorio: (C •• , que os milhões gas·
« tos nas obras de esgotos não tinham pro-
(i duzido abaixamento notavel na mortalidade
« dos habitantes do paiz (pag. 14). Expõe em
« seguida que os medicos não são accordes'no
« valor sanitarío do esgoto exclusivo; que a
« applicação do systema infeccionou os rios
« em todo o paiz, obrigando as municipali-
« dades a grandes despezas com a purificação
« das aguas gordas; recommendoú o systema-
« Liernur-« para os districtos de Edimbw'go, de
« Glascoio, da Bermimçham. e aconselhou em espe-
«cial ás autoridades municipaes de conside-
« rarem bem as vantagens inestinwveis do sys-
« tema-Liernur antes de executarem novos
« esgotos.»

O « the Right honourable » James Stansfeld,
ex-presidente do « Local Governement Boarã )l,

em um bello discurso como Presidente das Con-
ferencias da Sociedade das artes de Londres sobre
o estado samiiario e canalisações das cidades, disse,
que o systema - Liernur é « scientificamenie o
mais completo e o mais decente» ...

A Faculdade de Medicina de Leyde, por
unanimidade de votos, recommendou a appli-
cação do systerna em todos os quarteirões dessa
cidade.
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E unanimes foram tambem os Inspeetores,
medieos e adjuntos, em numero de ] 2, os quaes
disseram, que nenhum systema, como o Liernur,
satisfazia tão completamente e tão bem as con-
dições que se deviam impor ao saneamento das
cidades sob o ponto de vista HYGIENICO,
ESTHETICO, TECHNICO E ECONOMICO.

O Sr. DI'. João de Barros Barreto, em sua
luminosa e importante dissertação inaugural-
Est'jtdo hygienico dos esgotos da cidade do Rio de
Janeiro - sustentada em 1889, perante a Fa-
culdade de Medicina, e approvada com dis-
tíncção, oecupou-se brilhantemente do systema
- Liernur, declarando á pago 39 de seu tra-
balho, que, além de autoridades do estran-
geiro favoraveis ao systema, existiam tambem
partidarios no Brazil, e citou os nomes illus-
tres dos Srs. Conselheiro DI'. N uno de An-
drade, lente de Clínica Medica, e DI' Rocha
Faria, lente de Hygiene da faculdade do
Rio.

O Sr. DI'. Rocha Faria é actualmente quem
professa Hygiene na Faculdade de Medicina,
já foi Inspector Geral de Hygiene; pois bem,
manifestou-se abertamente adepto do systema
-Liernur em sua these de concurso.

O DI'. Barros Barrete, na terceira parte
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da sua referida dissertação, transcreve palavras
do Dr. Rocha Faria, pelas quaes se infere que
preferia elle o systema-Liernur para o Rio
de Janeiro, dizendo que era de presumir que
a salubridade tornar-se-hia excellente e com
certeza o seu solo aehar-se-hia consideravel-
mente saneado e livre de contaminação que
o impregna.

Na Memoria fiz algumas esplanações acêrca
das vantagens do systema-Liernur, de que po-
deria a agricultura auferir, com a sua applí-
cação em Valença.

Além de o encarar sob o modo technico,
sanitario e economico, é verdadeiramente im-
portante a utilisação agrícola dos productos
manipulados na Usina- Liernur.

A maneira de desembaraçar Valença dos
dejectos humanos e liquidos de esgoto, con-
ciliando ao mesmo tempo a hygiene e os
interesses da Agricultura, constitue, na actua-
Iidade , um problema de grande impor-

tancia.
A solução mais perfeita do problema, é

essa que acabei de propor na Memoría Justí-
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ficativa; - a mais favorável hygiene e o maior
aproveitamento agricola.

Segnndo o calculo inserto na minha Me-
moría, em Valença, a matéria extereoral, du-
rantenm anno, attinge a 2.268.000 kilogrammas.
Ora, está provado por agronomos e professores
abalísados, que os dejectos humanos annuaes
de 20 pessoas adubam a superficie de um
hectare. A matéria estercoral, que poderá
ser recolhida em um anno, em Valença,
adubará 200 hectares, porque a população
actual d' essa cidade é de cêrca 4 mil habi-
tantes.

Baseando-me na analyse de Herden, citada
em minha Meinoría (pag_ 103) as quantidades
de azoto, acido phosphorico e potassio, são em
um anno para a população total de Va-
lença :

Azoto .
Acido phosphorico .
Potassio _ .

20.800 kilogrammas
5.040 »

4.280 ))

Calculando, em nossa moeda, ao cambio
aetual, 900 rs. (preço por que é vendido na
Europa) o valor do kilogramma de azoto do
estrume de curral; em 300 rs. (preço do mer-
cado europêo) o ki logramma de acido phospho-
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rico, e em 2-10 rs. (preço do mercado
europêo ) o kilogramma de potassio ; despre-
sando as materias fixas de Herden, tere-
mos:

20.800 kilogrammas de azoto ...
a 900 1'8 .••••.•••.•.••••.•••••••••

5.010 kilogrammas de acido
phosphorico a 300 rs .

-1.280 kilogrammas de potassio
a 2-10 rs .

Matérias fixas .

18:720$000

1:512$000

1:027$200
$

Total 21:259$200

Valor completamente perdido, parte nos
monturos e fóssas dos quintaes, e outra parte
levada pelos corregos ao ribeirão das Flores,
em detrimento da l\Iunicipalidade e egualmente
da saude dos habitantes da cidade e ribei-
rinhos.

Aquelle nosso calculo é no miui mo, e para
não estender-me, deixo de adduzir outros ele-
mentos de estatística agrícola, que por este
lado viriam ainda corroborar a preferencia
que dei ao Systema -Liernur que traduz-se como
um melhoramento e um progresso para a nossa
agricultura, como a base mais solida e segura

4
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da prosperidade e independencia do mnnicipio
de Valença.

Varra-se para longe a IGNORANOIA -a
INDIFFERENÇA - e o E:\IPERIS:M:O !

Desde que tratei de assumptos relativos a
agricultura, antes de dar remate a- esta minha
exposição, é me grato chamar a vossa attenção
para os succulentos e patrioticos artigos, sob
o titulo Cousa» Agrícolas, na secção Agricultura,
d' O Pharol de Juiz de Fóra, a começar do primeiro
domingo de abril do corrente anno, do illnstre
agronomo brazileiro Sr. Oarmeau Gaumez,
antigo alumno da Escola Nacional de Agri-
cultura de Moutpellier, o qual trata essas
questões á moderna e com uma intellectua-
Iidade que muito me surprehende ferindo
a minha sensibilidade de artista e de brazi-
leiro.

Terminaudo faço votos para que a Camara
-:'IIunicipal de Valença, desculpando-me de a
ter occupado na leitura deste meu modesto
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opusculo, emprehenda os trabalhos de esgoto
que- ella julgar, em sua sabedoria, e no seu
acrisolado patriotismo, e no interesse que toma
pelo bem estar e pela saude de seus eo-muni-
cipes, mais adequados ao gráo de eivilisação
de nossa éra.

Respeitosamente,

Engenheiro e Architecto civil.

Valença, Maio de 18940.

•..•.
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